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Prefácio 

 

Na caminhada da minha vida tenho procurado de alguma 

forma contribuir para o Reino de Deus por amor, gratidão e 

entendimento de que devemos colocar em primeiro lugar nas nossas 

vidas as coisas do alto, pois as terrenas vão passar, mas as do seu 

reino permanecerão para sempre e são mais importantes. Acredito 

que o Senhor pode usar pessoas falhas como você e eu. Isso deve nos 

encorajar a servi-lo para que outras pessoas sejam abençoadas, 

edificadas e tocadas pelo Espírito Santo assim como um dia eu fui. 

Quando pensei nos temas que poderia escrever, cheguei à 

conclusão que antes de qualquer coisa, precisava falar do mais 

importante, ou seja, do evangelho de Jesus Cristo. Todas as outras 

coisas são secundárias em relação a isso, e é sobre esse assunto que 

vamos tratar nesse texto. 

Glória somente a Deus. 

 



Projeto Baluarte – O Evangelho Página 4 

 

1. O que é Evangelho? 

A palavra evangelho, do grego “euanggelion”, tem como 

significado “boa mensagem” ou “boa notícia”. No contexto cultural 

antigo, ela foi originalmente usada para descrever as “boas novas” da 

vitória militar trazida de um mensageiro ao seu comandante. 

Posteriormente, passou a significar simplesmente uma mensagem 

“boa”. Os autores do novo testamento escolheram esta palavra para 

descrever as “boas novas” de Cristo. Para o cristianismo, tornou-se 

um gênero literário que conta a história da vida de Jesus. A bíblia, 

que é o livro sagrado para os cristãos, possui quatro evangelhos que 

contam a trajetória de Jesus aqui na Terra. Cada evangelho foi escrito 

por um autor diferente (Mateus, Marcos, Lucas e João). No entanto, 

inspirados por Deus. 

O texto que está sendo apresentado ao leitor, tem como 

objetivo uma breve explicação sobre a vida de Jesus, o seu 

significado, implicações e consequências, para que você possa ter 

uma síntese do que venha a ser o evangelho. 

Referência: At. 13:26-33 

 

2. O início. 

É importante entendermos o que aconteceu antes de Jesus 

vir, para compreendermos o motivo e a finalidade pelo qual ele veio.  

No início, Deus criou todas as coisas, os planetas, o céu, a 

Terra, os mares, os animais e por último o homem e a mulher, e ele 

viu que era muito bom. Tudo andava em perfeita harmonia e o 

Senhor vinha na virada do dia ter comunhão com Adão e Eva. 

Referências: Gn. 1, Gn. 2, Gn. 3:8 
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3. A queda. 

O Criador plantou entre as árvores do jardim do Éden, a 

árvore do conhecimento do bem e do mal, no qual proibiu Adão e 

Eva de comerem do seu fruto. Um dia o Diabo, na forma de serpente, 

veio tentar a mulher para que comesse o fruto proibido, e ela o 

comeu, logo após, ofereceu o fruto para Adão, e ele o comeu. Os 

seus olhos foram abertos e viram que estavam nus, por causa disso, 

fizeram vestimentas com folhas para si. 

Na virada do dia, o Senhor veio ao encontro deles, porém se 

esconderam por medo. Deus chamou o homem e lhe perguntou: 

Onde estás? 

Ele respondeu: Ouvi a tua voz no jardim, e, porque estava 

nu, tive medo, e me escondi. 

Perguntou-lhe Deus: Quem te fez saber que estava nu? 

Comeu da árvore de que te ordenei que não comesse? 

Então, disse o homem: A mulher que me deste por esposa, 

ela me deu da árvore, e eu comi. 

Disse o Senhor Deus à mulher: Que é isso que fizeste? 

Respondeu a mulher: A serpente me enganou, e eu comi. 

Referência: Gn. 3:1-13 

 

4. As consequências da queda. 

Por causa da desobediência, o casal foi expulso do jardim do 

Éden pelo Criador. 

A rebeldia do homem trouxe o Pecado ao mundo. A partir 

desse momento, a harmonia na Terra tinha sido interrompida e o 

Homem sofreu grandes consequências por esse erro e tem os seus 



Projeto Baluarte – O Evangelho Página 6 

 

efeitos até o dia de hoje. Através do Pecado, a morte entrou nesse 

mundo e o homem passou a sofrer a morte física. No entanto, a pior 

consequência da queda foi a morte espiritual do homem, dessa forma 

houve a separação entre Deus e ele. 

A natureza de Adão e Eva se tornou pecaminosa, na verdade, 

não só a deles, mas de toda a sua descendência, ou seja, toda a 

humanidade, pois eram nossos ancestrais, e por isso, nossos 

representantes. O pecado leva o homem a fazer o que não é da 

vontade do Senhor, mesmo que ele tente ou queira acertar, a sua 

natureza pecaminosa o inclina a cometer erros diante dos conceitos 

de Deus.  

Referências: Gn. 3:14-24, Rm. 3:9-20, Rm. 7:7-24 

 

5. O que eu tenho a ver com isso? Eu sou “gente boa” e 

não faço mal a ninguém! 

Uma forma de entendermos o porquê de você e eu sofrermos 

até hoje as consequências da queda e de termos a nossa natureza 

pecaminosa é pensando na seguinte situação: 

Um casal mora na Inglaterra, mas decide se mudar e passar a 

residir no Brasil, já nesse novo lugar, eles tem um filho, que é então 

um brasileiro, pois diferente dos seus pais, nasceu neste país. Ele 

talvez preferisse ter nascido na Inglaterra, mas devido a uma decisão 

dos seus pais no passado, ele é um brasileiro. 

Através desse exemplo, podemos entender que as escolhas 

dos nossos ancestrais podem trazer consequências não só para as 

suas vidas, como também para a sua descendência. 

Nós temos muitas vezes uma visão equivocada quanto à 

salvação, pensamos que se não fizermos coisas consideradas muito 

erradas como matar, roubar e trair, podemos ser salvos, mas não é 
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assim. Na verdade, todos os dias nós ficamos aquém do padrão de 

Deus, pois possuímos a natureza pecaminosa, dessa forma, não 

temos como nos justificar perante o Senhor através das coisas que 

fazemos (obras), ou seja, precisamos de um salvador. 

Referências: Rm. 5:12-21, Gl. 6:7-8 

 

6. O plano da salvação. 

O Criador pela sua benevolência, graça e amor providenciou 

para a salvação do ser humano a obra do seu filho Jesus, o qual 

morreria pelos nossos pecados. Ele decidiu que Cristo viveria aqui na 

Terra e morreria na cruz para salvar o Homem da condenação eterna. 

Referências: Jo. 3:16, Hb. 9:18-28 

 

7. A vida de Jesus na Terra e a sua crucificação. 

No devido tempo, Jesus veio habitar entre nós, aproximadamente há 

dois mil anos atrás. Ele foi gerado pelo Espírito Santo no ventre de 

uma mulher chamada Maria. Os seus pais na Terra foram José e 

Maria. Jesus viveu até os 30 anos normalmente e ele tinha como 

profissão a carpintaria, porém quando chegou nessa idade, foi 

batizado por João Batista no rio Jordão e naquele momento começou 

o seu ministério. 

Foram chamados para o seu ministério doze discípulos para 

andar com ele. Durante cerca de três anos Jesus pregou, curou, 

ensinou, operou milagres e maravilhas. No entanto, um dos doze 

discípulos o traiu por trinta moedas de prata e ele foi entregue às 

autoridades para ser julgado, mesmo sendo inocente. Os religiosos 

queriam que ele morresse por o invejarem. 
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As autoridades o condenaram devido à pressão dos 

religiosos, ele seria crucificado com mais dois criminosos. 

No dia da sua crucificação ele já se encontrava num estado 

deplorável, pois já tinha sido açoitado pelos soldados romanos. 

Fizeram-no carregar a sua cruz até um monte chamado Calvário, que 

ficava perto da cidade de Jerusalém, onde seria crucificado. Depois 

de algumas horas, após o colocarem na cruz, ele disse que estava 

consumado e morreu. 

Referências: Mt. 1:18-25, Mt. 2:1-2, Mt. 4:18-25, Mt. 5, 6, 7, Mt. 26:47-68, Mt. 27 

 

8. A ressurreição. 

No terceiro dia, duas mulheres foram visitar o túmulo em 

que o corpo de Jesus foi colocado, mas elas o acharam vazio. 

Enquanto elas se dirigiam para informar o acontecido aos discípulos, 

Jesus apareceu-lhes e pediu para contarem a eles. Ele tinha 

ressuscitado.  

Dias depois, Jesus apareceu para os seus discípulos e 

continuou aparecendo em várias ocasiões durante quarenta dias, até 

que ele se despediu deles e subiu aos céus para ficar à direita do Pai 

celeste. 

Referências: Mt. 28, At. 1:1-14 
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9. O significado da crucificação e da ressurreição. 

Para pagar a dívida dos pecados cometidos, era necessário 

sacrificar o sangue de um inocente. A morte de Jesus na cruz foi um 

sacrifício substitutivo e propiciatório oferecido a Deus por nossos 

pecados que só ele poderia fazer, pois não tinha cometido pecado 

algum.  

Quando Cristo ressuscitou ao terceiro dia, nosso Senhor 

demonstrou que a justiça de Deus foi plenamente satisfeita por ele no 

Calvário, bastando agora que o pecador o receba pela fé como seu 

único e suficiente salvador a fim de ter o perdão dos pecados e a 

remoção da culpa que leva à eterna condenação.  

A ressurreição de Jesus nos deu a esperança de que todo 

aquele que o tem como seu salvador, ressuscitará para estar com 

Deus no céu eternamente! 

Referências: Rm. 8:1-17, Jo. 6:46-47, At. 16:30-34, 1 Ts. 4:13-18, Ap. 21:1-7 

 

10. O chamado. 

Depois de ter contato esse evangelho, eu o chamo a 

arrepender-se dos seus pecados e crer que Jesus veio aqui na Terra e 

morreu na cruz pelos seus pecados, que ele também ressuscitou ao 

terceiro dia, e por isso quer torná-lo Senhor e Salvador da sua vida.  

Referências: At. 3:19-20, Jo. 5:24, Jo. 3:16, 1 Tm. 2:5, Rm. 1:16-17, Ef. 2:8-10, Rm. 

10:9 
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11. Felicitações e conselhos. 

Caso você tenha crido nessa boa mensagem com todo o seu 

coração, fico muito feliz, pois agora você é um filho de Deus, salvo 

por ele e que viverá para sempre ao seu lado. Quando um pecador se 

arrepende, há uma festa no céu. 

Recomendo-lhe que você congregue numa igreja que pregue 

a palavra de Deus genuinamente para você aprender e crescer em 

entendimento da vontade do Senhor para a sua vida. Converse com o 

seu pastor para tirar qualquer dúvida que você possa ter, e acima de 

tudo, comece a ler a palavra do Criador, a Bíblia. 

Referências: Rm. 9:8, Hb. 10:25, 2 Tm. 3:15-17, Os. 4:6, Sl. 9:1-2 

 

Que o amor e a graça de Deus estejam com você!                           

Abraços. 
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O Credo Apostólico. 

O Credo Apostólico, é o credo mais conhecido pela igreja, 

foi desenvolvido no período da igreja antiga entre os séculos II e VII 

D.C. para sintetizar princípios básicos e fundamentais da fé cristã e 

para combater falsos ensinos e heresias que aconteciam nesse 

período. Ele foi utilizado pela igreja desde esse período para a 

instrução de pessoas que queriam se batizar e na celebração dos 

cultos dominicais. As doutrinas centrais desse documento são a 

trindade e a encarnação de Jesus Cristo. Apesar de darem crédito aos 

apóstolos por terem realizado pelo menos o texto base desse credo, 

não existe qualquer comprovação de que isso aconteceu realmente. 

No entanto, acreditamos no valor instrutivo do conteúdo desse 

documento. Queremos enfatizar que o credo não substitui o estudo 

das escrituras sagradas bem como a sua autoridade, mas serve como 

um instrumento de auxílio para a compreensão das mesmas. Segue 

abaixo o texto: 

Creio em Deus Pai, Todo-poderoso, Criador do Céu e da 

Terra.  

Creio em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, o qual 

foi concebido por obra do Espírito Santo; nasceu da virgem Maria; 

padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e 

sepultado; ressurgiu dos mortos ao terceiro dia; subiu ao céu; está 

sentado à direita de Deus Pai Todo-poderoso, donde há de vir para 

julgar os vivos e os mortos. 

Creio no Espírito Santo; na Santa Igreja Universal; na 

comunhão dos santos; na remissão dos pecados; na ressurreição do 

corpo e na vida eterna. Amém
1
. 

___________ 

 1. ANGLADA, Paulo. Sola Scriptura: A Doutrina Reformada das 

Escrituras (São Paulo: Os Puritanos, 1998), 178-79. 
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O Credo Niceno. 

O Credo Niceno deriva-se do credo de Nicéia (composto 

pelo Concílio de Nicéia (325 AD), com pequenas modificações 

efetuadas pelo Concílio de Calcedônia (451 AD) e pelo Concílio de 

Toledo (Espanha, 589 AD)). Este credo expressa mais precisamente 

a doutrina da Trindade, contra o arianismo.
1
 Eis o texto do Credo de 

Nicéia, conforme aceito por católicos e protestantes: 

Creio em um Deus, Pai Todo-poderoso, Criador do céu e da 

terra, e de todas as coisas visíveis e invisíveis;  

E em um Senhor Jesus Cristo, o unigênito Filho de Deus, 

gerado pelo Pai antes de todos os séculos, Deus de Deus, Luz da Luz, 

verdadeiro Deus de verdadeiro Deus, gerado não feito, de uma só 

substância com o Pai; pelo qual todas as coisas foram feitas; o qual 

por nós homens e por nossa salvação, desceu dos céus, foi feito carne 

pelo Espírito Santo da Virgem Maria, e foi feito homem; e foi 

crucificado por nós sob o poder de Pôncio Pilatos. Ele padeceu e foi 

sepultado; e no terceiro dia ressuscitou conforme as Escrituras; e 

subiu ao céu e assentou-se à direita do Pai, e de novo há de vir com 

glória para julgar os vivos e os mortos, e seu reino não terá fim.  

E no Espírito Santo, Senhor e Vivificador, que procede do 

Pai e do Filho, que com o Pai e o Filho conjuntamente é adorado e 

glorificado, que falou através dos profetas. Creio na Igreja una, 

universal e apostólica, reconheço um só batismo para remissão dos 

pecados; e aguardo a ressurreição dos mortos e da vida do mundo 

vindouro
2
.                                                                                

___________ 

1. Doutrina de Ario (primeira metade do século IV), segundo a qual Cristo 

não é eterno, mas o primeiro e mais perfeito ser criado.  

2. ANGLADA, Paulo. Sola Scriptura: A Doutrina Reformada das 

Escrituras (São Paulo: Os Puritanos, 1998), 179-80. 
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Os Dez Mandamentos. 

Os Dez Mandamentos (ou Decálogo) resumem todas as 

prescrições do antigo testamento que o Senhor deu ao seu povo 

(israelitas) através do profeta Moisés. Os quatro primeiros 
mandamentos referem-se ao amor a Deus, enquanto que os seis 

posteriores referem-se ao amor ao próximo. Segue abaixo o texto: 

 

1. Não terás outros deuses além de mim. 

2. Não farás para ti imagem de escultura, nem figura alguma 

de tudo que há em cima no céu, e do que há em baixo na terra, nem 

de coisa que haja nas águas debaixo da terra. Não as adorarás, nem 
lhes darás culto, porque Eu sou o Senhor teu Deus, o Deus zeloso, 

que vinga a iniquidade dos pais nos filhos até a terceira e quarta 

geração daqueles que me aborrecem, e que usa de misericórdia com 
milhares daqueles que me amam e que guardam os meus preceitos. 

3. Não tomarás em vão o nome do Senhor teu Deus, porque o 

Senhor não terá por inocente aquele que tomar em vão o nome do 
Senhor seu Deus. 

4. Lembra-te de santificar o dia de descanso. Trabalharás seis 
dias e farás neles tudo o que tens para fazer. O sétimo dia, porém, é o 

sábado do Senhor teu Deus. Não farás nesse dia obra alguma, nem 

tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o teu animal, nem o peregrino 
que vive das tuas portas para dentro. Porque o Senhor fez em seis 

dias o céu e a terra, e tudo o que neles há, e descansou no sétimo e o 

santificou. 

5. Honra teu pai e tua mãe, para que se prolonguem os teus 

dias na terra que o Senhor, teu Deus, te dá. 

6. Não matarás. 

7. Não adulterarás. 

8. Não furtarás. 
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9. Não dirás falso testemunho contra o teu próximo. 

10. Não cobiçarás a casa de teu próximo; não desejarás a sua 

mulher, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu 

jumento, nem coisa alguma que pertença ao teu próximo
1
. 

Êxodo 20:3-17; Dt. 5:1-21 

 

Resumo dos Dez Mandamentos. 

O Senhor Jesus resumiu os mandamentos em dois, são eles: 

 

1. Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda 
a tua alma e de todo o teu entendimento. 

2. Amarás o teu próximo como a ti mesmo
1
. 

Mateus 22:37-402 

 

 

 

 

 

 

___________ 

1. O texto foi retirado de: A Bíblia Sagrada. Traduzida em português por 
João Ferreira de Almeida. Revista e Atualizada no Brasil. 2º ed. Barueri – SP: 
Sociedade Bíblica do Brasil, 1999. 896p.  

2. Outras referências: Mc. 12:28-31; Lc. 10:25-28; Dt. 6:5; 10:12; 30:6, 

Lv. 19:18 
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A oração do Pai Nosso. 

A oração do Pai Nosso foi ensinada pelo Senhor Jesus 

quando os seus discípulos pediram a ele para que os ensinassem a 

orar. Ela não deve ser entendida como uma fórmula a ser repetida 

toda vez que orarmos, mas sim dela, extrair princípios para a oração 

que formos fazer ao nosso Pai celeste. No entanto, nada impede que 

ocasionalmente possamos usá-la também de forma literal. Segue 

abaixo o texto: 

 

Pai nosso, que estás nos céus, 

santificado seja o teu nome; 
venha o teu reino; 

faça-se a tua vontade, 

assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia dá-nos hoje; 

e perdoa-nos as nossas dívidas, 

assim como nós temos perdoado 

aos nossos devedores; 
e não nos deixes cair em tentação; 

mas livra-nos do mal 

[pois teu é o reino, o poder 
e a glória para sempre. Amém]!

1 

                            Mt. 6:9-13, Lc. 11:2-4 

 

 

 

 

 

___________ 

 1. A Bíblia Sagrada. Traduzida em português por João Ferreira de 
Almeida. Revista e Atualizada no Brasil. 2º ed. Barueri – SP: Sociedade Bíblica do 
Brasil, 1999. 896p. 
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Os Meios de Graça.
1 

 

Os meios de graça que o Espírito Santo usa são o Evangelho, 

o Batismo, a Ceia do Senhor e a oração. Através do Evangelho, Ele 
age, regenera e converte o pecador, desperta e fortalece a fé no 

Salvador Jesus Cristo.
1
 O Batismo e a Ceia do Senhor são os dois 

sacramentos que Jesus instituiu à sua Igreja até que Ele venha, eles 
são visíveis e santos sinais e selos do pacto da graça para nos fazer 

compreender melhor e para garantir a promessa do Evangelho, pelo 

uso deles. Essa promessa é que Deus nos dá, de graça, o perdão dos 

pecados e a vida eterna, por causa do único sacrifício de Cristo na 
cruz. O Batismo deve ser realizado com água em nome do Pai, Filho 

e Espírito Santo, por aspersão, efusão ou imersão. Esse sacramento 

se destina a todas as pessoas que creem e as suas crianças. A pessoa 
recebe o Batismo verdadeiro apenas uma vez.

2
 A Ceia do Senhor 

deve ser realizada regularmente pelos cristãos em lembrança ao 

sacrifício do seu Redentor e distribuída em dois elementos: o pão e o 
vinho, que simbolizam o corpo (pão) e o sangue (vinho) de Cristo. 

Por meio da Ceia, o cristão recebe o fortalecimento de sua fé e é 

abençoado. Os participantes incrédulos também recebem os 

elementos visíveis desse sacramento, todavia não recebem a coisa 
por eles significada, mas pela sua indigna participação tornam-se 

réus do corpo e do sangue do Senhor, para sua própria condenação. 

A Ceia do Senhor somente pode ser administrada às pessoas que tem 
idade e aptidão para fazer exame de consciência, que confessam 

Jesus Cristo como seu salvador.
3 

 

 

Referências: (1) Rm 10:14-15, Rm 10:17, Rm 1:16, Mt 6:9-13, Tg 5:16, 

Mt 6:5-8, Rm 8:26-27, Ef 6:18, Fp 4:6, 1 Ts 5:17, (2) Mt 28:19-20, Tt 3:5, Hb 

10:22, At 22:16, Mc 16:16, Gl 3:26-27, 1 Pe 3:21, Gn 17:1-14, Dt 30:6, Cl 2:11-12, 

1 Co 7:14, Mc 10:14, At 2:38-39, At 16:15, At 16:30-34, At 10:24;48, Ef 4:5-6, Lc 

23:39-43, (3) Mt 26:26-28, Mc 14:22-24, Lc 22:14-20, 1 Co 10:16-17, Jo 6:22-71, 1 

Co 11:17-34, 1 Co 11:23-25. 

 

___________ 

 1. SENRA, William. Confissão de Fé do Projeto Baluarte. 6º ed. – 
Chapecó: Projeto Baluarte, 2019. 
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Vida Cristã.
1 

 

O cristão é chamado a viver uma nova vida através dos 
ensinamentos e mandamentos da palavra de Deus. Consideramos três 

pontos (com finalidade didática e não normativa) que deveríamos dar 

importância para termos uma vida cristã equilibrada, eles seriam o 
ensino, a vida e o ide, segue abaixo uma breve exposição de cada 

ponto: 

 

Ensino: Devemos estudar as escrituras (a bíblia) para 

conhecermos cada vez mais o modo como devemos viver.  

Quando amamos alguém, queremos conhecer cada vez mais 

essa pessoa, por isso, por amor a Deus, deveríamos ter o mesmo 
desejo de conhecê-lo através da bíblia, que é o meio em que ele se 

revela a nós. 

Quanto mais termos conhecimento das escrituras, mais 

estaremos protegidos de falsos ensinos sobre a palavra do Senhor. 

Segue abaixo algumas passagens bíblicas: 

“O meu povo foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento”. 

Oséias 4:6 

“Porque desde criança você conhece as Sagradas Letras, que são 

capazes de torná-lo sábio para a salvação mediante a fé em Cristo 

Jesus. Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para 
a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, para que o 

homem de Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa 

obra”. 2 Timóteo 3:15-17 

 

 

___________ 

 1. SENRA, William. Vida Cristã. 2º ed. – Chapecó: Projeto Baluarte, 
2017. 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/os/4/6
http://www.bibliaon.com/versiculo/2_timoteo_3_15-17/
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“O propósito é que não sejamos mais como crianças, levados de um 

lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá e para lá por todo 
vento de doutrina e pela astúcia e esperteza de homens que induzem 

ao erro”. Efésios 4:14 

 

Vida: Devemos viver da mesma forma que Jesus viveu. 

Cristão tem como significado pequeno cristo ou “o que imita a 
cristo”. 

A nova criatura, ou seja, aquele que foi regenerado pelo 
Espírito Santo, é dirigido e capacitado pelo mesmo a fazer a vontade 

de Deus para a glória dele e para sermos testemunhos vivos ao 

mundo do amor de Cristo em nós. 

Precisamos ser praticantes da palavra também para o nosso 

próprio bem, pois agora que somos filhos de Deus, não temos mais 

prazer em viver na prática do pecado, além disso, reconhecemos que 
o fim de todo pecado é a morte e vergonha. Busquemos então termos 

uma vida santa, pois o nosso Senhor é santo.  

Agora que cremos na obra e pessoa de Jesus Cristo, assim 

como Ele, nos tornamos filhos amados de Deus, não somente 

criaturas formadas por Ele. Dessa forma, temos a possibilidade de 
termos um relacionamento real e íntimo com o Criador, pois a 

separação que havia entre nós e o Senhor não existe mais, porque 

fomos reconciliados através da obra do seu Filho Jesus. Segue abaixo 

algumas passagens bíblicas: 

“... aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração...”.           

Mateus 11:29 

“Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é;                                      

as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo”. 
2 Coríntios 5:17 

“Mas quem pratica a verdade vem para a luz, a fim de que as suas 
obras sejam manifestas, porque são feitas em Deus.”                                                   

João 3:21 

https://www.bibliaonline.com.br/nvi/ef/4/14
https://www.bibliaonline.com.br/acf/mt/11/29+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/2co/5/17
https://www.bibliaonline.com.br/acf/jo/3/21+
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“Todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras, e as pratica,   

assemelhá-lo-ei ao homem prudente, que edificou a sua casa sobre a 
rocha”. Mateus 7:24 

“Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é 
honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, 

tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum 

louvor, nisso pensai”.  Filipenses 4:8 

“Assim, quer vocês comam, bebam ou façam qualquer outra coisa,            

façam tudo para a glória de Deus”. 1 Coríntios 10:31 

“Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, 

bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio.                                           

Contra essas coisas não há lei. 
Os que pertencem a Cristo Jesus crucificaram a carne,                                   

com as suas paixões e os seus desejos. 

Se vivemos pelo Espírito, andemos também pelo Espírito”. 

Gálatas 5:22-25 

“Porque não nos chamou Deus para a imundícia, mas para a 

santificação”. 1 Tessalonicenses 4:7 

“Pois todos vós sois filhos de Deus mediante a fé em Cristo Jesus”.       

Gálatas 3:26 

“O próprio Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos 

de Deus”.  Romanos 8:16 

“Pois todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de 

Deus”.  Romanos 8:14 

“Então, irei ao altar de Deus, de Deus, que é a minha grande alegria; 

ao som da harpa eu te louvarei, a ele, meu auxílio e Deus meu”.                          

Salmos 43:4 

“Como é preciosa, ó Deus, a tua benignidade! Por isso, os filhos dos 

homens se acolhem à sombra das tuas asas”. Salmos 36:7 

“De manhã, Senhor, ouves a minha voz; de manhã te apresento a 

minha oração e fico esperando”. Salmos 5:3 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/mt/7/24+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/fp/4/8+
https://www.bibliaonline.com.br/nvi/1co/10/31
https://www.bibliaonline.com.br/nvi/gl/5/22-25
https://www.bibliaonline.com.br/acf/1ts/4/7+
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“O Senhor detesta o sacrifício dos ímpios, mas a oração do justo o 

agrada”. Provérbios 15:8 

 

Ide: Depois de termos recebido a salvação pela graça em 

Jesus Cristo e o conhecimento da vontade do nosso Senhor através 

das escrituras, somos chamados a passar adiante o que recebemos às 

outras pessoas para que elas possam igualmente receber aquilo que 
obtivemos. 

Nós devemos ajudar as pessoas que estiverem passando por 
necessidades em suas vidas, ensinar a palavra de Deus e anunciar o 

evangelho aos que ainda não o conhecem. No entanto, precisamos 

enfatizar que a Igreja de Cristo tem como principal missão pregar o 
evangelho e fazer novos discípulos, pois é preciso resgatar as pessoas 

da condenação eterna. Por isso, preguemos a palavra em tempo e 

fora de tempo. Segue abaixo algumas passagens bíblicas: 

“Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-

os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo”. 

Mateus 28:19 

"Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: ‘Venham, benditos 

de  meu Pai! Recebam como herança o Reino que lhes foi                                        
preparado desde a criação do mundo. 

Pois eu tive fome, e vocês me deram de comer; tive sede, e vocês me 

deram de beber; fui estrangeiro, e vocês me acolheram; 

necessitei de roupas, e vocês me vestiram; estive enfermo,                                
e vocês cuidaram de mim; estive preso, e vocês me visitaram’. 

“ Então os justos lhe responderão: ‘Senhor, quando te vimos com 

fome e te demos de comer, ou com sede e te demos de beber? 
Quando te vimos como estrangeiro e te acolhemos,                                         

ou necessitado de roupas e te vestimos? 

Quando te vimos enfermo ou preso e fomos te visitar? ’ 
 “O Rei responderá: ‘Digo-lhes a verdade: o que vocês fizeram a 

algum dos meus menores irmãos, a mim o fizeram”. 

Mateus 25:34-40 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/mt/28/19
https://www.bibliaonline.com.br/nvi/mt/25/34-40
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“A religião que Deus, o nosso Pai aceita como pura e imaculada é 

esta: cuidar dos órfãos e das viúvas em suas dificuldades                                                      
e não se deixar corromper pelo mundo”. 

Tiago 1:27 

“Porque "todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo". 

Como, pois, invocarão aquele em quem não creram? E como crerão 

naquele de quem não ouviram falar? E como ouvirão, se não houver 

quem pregue? 
E como pregarão, se não forem enviados? Como está escrito:                         

"Como são belos os pés dos que anunciam boas novas!" 

Romanos 10:13-15 

 “Não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus                    

para a salvação de todo aquele que crê”.                                                                 
Romanos 1:16

1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

___________ 
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2017. 

https://www.bibliaonline.com.br/nvi/tg/1/27
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